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ASSIGNA-SE no eseriptorio 
AZIL, semestre 4500 réis — NUMERO. AVULSO 
réis — repetidos 


PORTO 24 DE AGOSTO. - 


CAIXA DE SOCCORROS. 


() espirito da associação vai-se 
nraisando entre nós , e desenvolvendo 
pensamento de que as classes de- 
m encorporar-se para levantar entre 
meios com que possam” valer aos 
eus individuos quando chegados as 
ma posição infeliz, 

As caixas de soceorros, tem pro- 

usido em todos os paizes Os melho- 
s resultados. Instituições humanita- 
as e ao mesmo tempo de credito, 
eve-se a ellas a atenuação do fla- 
ello da miseria que em grande es- 
alla tem afiligido asepochas moder- 
as. g 
De ha muito que se sente a falta 
e uma caixa de soccorros para a 
asse commercial, que se é aquella 
ne mais depressa pode. conseguir a 
iqueza é-por, sem duvida a que está 
ambem mais arriscada a bater de um 
omento para outro ás portas da in- 
ligencia. 
Sefosse possivel formar-se uma 
stalistica exacta das casas commer- 
jaes que tem havido no Porto , e da 
orte que ha cabido a suas familias , 
erse-hia, que grande é o numero de 
Seus individuos arremessados à todas 
s diferentes posições da desgraça. 

Nos: fins do seculo passado  edifi- 
ou-se o (heatro de S. João, e nem 
m só commerciante nacional e es- 
rangeiro deixou de concorrer pela 
omada de ádeções para aquelta obra 
ue o genio de uma activa e empre- 
endedôra auctoridade concebêra.. Pois 
consulte-se a lista dos primitivos accio- 
istas, e ha-de achar-se que uma grande; 
parte destes desapareceram do mundo 
commercial, deixando os seus descen- 
dentes entregues ás afrontas da pobreza. 

A guerra da Peninsúla e posteri- 
ormente as intestinas do paiz onde vi- 
Climaram mais, onde promoveram 
maior somma de desventuras , guarda- 
das mesmo as proporções, n'uma ter- 
ra eminentemente commercial como é 
o Porto, foi na classse da mercancia. 

Não é preciso ser velho para ter 
conhecido muito commerciante opu- 
lento reduzido à mendicidade. Nos 
ultimos: trinta annos, quantos estubele- 
cimentos commerciaes fugiram das 
mãos de seus creadores, ou de seus 
primeiros filhos, educados na abas- 
lança e levados pelos azares do com- 
mercio a uma posição mediocre, che- 
gando mesmo a tocar o ultimo grau 
de uma deploravel sorte! 

Ainda ha bem pouco, a Associa- 
ção Commercial, por um acto de es- 
pontanea generosidade , estabeleceu 
uma prestação mensal, a um homem 
“que havendo pertencido a uma das 
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gratuitamente, qualquer artigo em re 
ados. Vende-se avulso no Eseriptorio da Reda 


da vez, 
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ciante, e na enxerga do mendigo c0-| 


mo homem ! 

A creação de uma caixa de soc- 
corros para a classe commercial do 
Porto é pois uma reconhecida neces- 
sidade. Temos para nós que nenhum 
commerciante se negará a concorrer 
para que se levante um fundo appli- 
cado a tão humanitaria e urgente ins- 
lituição de que quem sabe terá de apro- 
veitar-se. 

E já que este excellente pensamen- 
to apparecera na Direcção da beneme- 
rita Associação Commercial, para ser 
um dos meios com que se fe 
Porto, pela classe mercantil a ascen- 
são do joven monarcha ao throno, nós 
confiamos que elle se realise, e assim 
tenha a praça do Porto uma institui- 
cão com que possa contar o commer- 
ciante a quem só a honra não bastou 
para na velhice ou nas epochas de 
soffrimento deixar de mendigar o pão 
para si e seus filhos. - 


Hontex pelas 41 horas da noute falle- 
ceu a excMê snr.? D. Maria Candida Ri- 
beiro dos Santos, sobrinha do exc.”º Barão 
do Corvo, victima de langos padegimentos ; 
seu cadaver ha-de dar-se á sepultura hoje 
às Ave-Marias em Santa Marinha de Villa 
Nova. Consta-nos que por falta de tempo 
não ha convite, mas é de esperar que as 
pessoas das relações da casa do Terreiri- 
nho vão prestar áquella familia o ultimo 
dover de” amizade. 


CEEE ESPE SER ESTE 
———— e 


NOTICIAS DIVERS 


Pon decreto de 16 d'Agosto foi nomea- 
do o bacharel Carlos Cardozo Bacellar de 


Souza e Azevedo para o lugar de Auditor | 


geral da marinha, vago pela nomeação do 
conselheiro Carlos Cardozo Moniz Castello - 
Branco Bacellar para juiz da Relação Com- 
mercial. 


No mez de Julho ultimo rendeu a Al- 
fandega grande do Lisboa 208:9383283 rs. 
— em igual mez do anno passado o seu 
rendimento tinha sido de 188:3438685 , 
havendo uma diferença a favor de Julho 
do corrente anno de 20:5948598 reis. 

No mesmo mez rendeu a Alfandega 
municipal de Lisboa 69:8708611 reis e em 
Julho de 1854, 73:7738752 reis. 

A receita da Alfandega do Porto no 
mez de Julho deste anno foi de 116:4938167 
reis, o em igual mez do anno. passado ti- 
nha-sido de 139:5318884 reis, havendo 
uma diferença contra Julho do corrente 
anno de 23:0388717 reis. Os principaes 
artigos donde proveio - aquella receita de 
116:4938167 rois são os seguintes : 

Direitos sobre a importação de mer- 
Feadorias estrangeiras 83:4578390 — ditos 
sobre o consumo du vinho no Porto 
6:3218060 — sobre a exportação “desvinho 
4:8868895 — subre a exportação de varios 
| artigos nacionaes 3:0408945 — imposto es- 
pecial-de 509 reis em cada pipa de vinho 
1:8698785 — imposto. para as obras da bar- 
ra do Porto 1:0908200 — dito para as di- 
tas da praça do commercio (metade) 6 28037 
— imposto sobre us coreaes 222 jo — 


primeiras casas de vinhos da Praça , 
pela incerteza da vida commercial vi- 
era à cahir na insolvencia como nego- 


imposto do pescado 4773430 -— direitos de 
porto, tonelagem nacional 2258900 — tone- 
lagom estrangeira 7118705 reis. 


A barca — Adelaide — pertencente a 
esta Praça entrou no, dia 9 em Londres 
procedente de Santos. 


A galera — Defensor — entrou em Lis- 
boa, procedente do Maranhão. Veio a com- 
mandal-a o snr. Costa, enão o snr. Caldas. 


O navio — Caroline — que ultumamen- 
te encalhou em” Lynn, não é como disse- 
mos na quarta feira, a barca «Carolina» per- 
tencente aos snrs. Castro Silva & Filho, 
que desta cidade navega para os portos 
do Brasil. Aquelle navio tinha ha pouco 
sahido do nosso porto para Leith com es- 
cala por Lynn, carregada de vinho. Ten- 
do chegado áquello porto, e desembareado 
parte. da carga que era destinada para alli, 
seguiu viagem para Leth, porem ao sahir 
de Lynn encalhou sofivendo alguma avaria. 
Perderam-se tres cascos de vinho. Exa- 
minando-se bem os estragos que o navio 
tinha solírido conheceu-se que não eram 
d'uma ordem tal que impedissem a conti- 
nuação da sua viagem para o porto do 
destino. Se o tempo permittisse ello de- 
via sahir para Leith no dia 15 pela manha. 


Facceceu hontem o snv. Antonio Joa- 
quim Pereira, negociante desta cidade , e 
morador em Cima do Muro. Depois dos 
responsos que tiveram logar na parochial 
igreja de S. Nicolão , seus restos mortaes 
foram sepultados no cemiterio de N. S, 
da Lapa. 


As obras do lheatro cifram-se em cou- 
sa nenhuma. Esperavam que a adminis- 
tração faria o aconteceria mas ella enten- 
deu, e entendeu bem, que o mais sim- 
ples, o mms facil e o mais commodo era 
— não fazer nada. 

Não se melhoram pois os bancos da 
inferior, obra tão reclamada — apesar de se 
terem augmentado os preços em igual pro- 
porção nas duas plateas, sem que a infe- 
rior rece e o menor beneficio. 

Já dissemos que a administração não 


devia ter receios de offuscar a platea su- 
perior, porque nos theatros a differença dos 
lo; i 


ares não existe senão no preço da en- 
a. Ha espectador que não lhe importa 


r mal colocado uma vez que 
saibam que pagou o melhor lugar e esta- 
mos convencidos de que se nas varandas 
custassem os lugares dous pintos, não fal- 
tariam parvos que lá se hiriam recostar 
engravatados na sua fofa importancia. 

Não deveria por tanto haver reccio de 
que o melhoramento da platea inferior 
fusse prejudicar a superior. 

Mas a administração apesar de ter 4 
contos de reis em caixa, entende quanto é 
agradavel o dolce fare niente — o deixa cor- 
rer> O relogio sim — esse famoso chro- 
nometro é que não esqueceu á sua alta 
penetração, e feliz do publico se então sou- 
ber a quantas anda; o que já não é pot- 
co pelos tempos quo correm. 


O vapor inglez «Times» quo entrouna 
quarta feira tronxe o cadaver do sur, Cus- 
todio Pereira de Carvalho, fallecido ha tem- 
pos em Inglaterra. O snr. Carvalho era 
natural da Lixa, freguezia de Santão edei- 
xou a sua fortuna, que se avalia n'uns 
ADO contos de reis aos seus parentes da- 
quelles sitios. O feretro foi acompanhado 
palo snr. “João Oliveira do Carvalho , so- 
brinho do falecido, que veio no mesmo 


vapor. - Diz-se que: este philantropico por- 
tuguez havia fundado em Soulhampton 


uma eschula d'ensino primario. 


Existem no caes proximo á casa dos 
guardas da Alfandega, já ha dias, 9 cais 
xões de queijo inteiramente pôdro, e ex- 


todos | 


postos ao tempo, de mancira que exhalam 
um. fetido que se não pode sofver.  Espe- 
ramos que a aathoridade competente fará 
remover este foco de miasmas. 


Secunno o Jornal do Commercio cons- 
ta que fora demittido o consul geral no 
Pará, Fernando José da Silva, e-nomcado. 
em seu logar D. Fernando Correa, irmão 
do visconde de Torre Bella. 


Var estabelecer-se en Leiria desde 29 
do corrente em diante uma carreira regular 
entre aquella cidade e o Carregado. — O 
vehiculo é um carro alemtejano puxado a 
mullas que conduzirá passageiros de Leiri 
ao Carregado por 28000 rs. — idem até 
ás Caldas da Rainha por 18000 rs. — das 
Caldas ao Carregado 18000 rs. — Bagagem 
excedente a 40 arrateis, 10 rs. por ar- 
ratel. 


Na feira de Villa Nova de Famalicão 
em 22 de Agosto regularam os cereaes os 
preços seguintes : — Milho 700-680 — Cen- 
leio 560 — Feijão 480 — Batatas 240-260. 


O navio Johann Peter, c. Mellsten , 
que vinha de Calmer para Lisboa, carre= 
gado de madeira de construcção, depois de 
ter sabido d'Elsencur no dia 3, lornou a 
entrar neste porto no dia 6 com agua à- 
berta, sendo necessario descarregar parte 
da carga para fazef o concerto necessario. 
Posto em estado de navegar , sahiu dEI- 
seneur dia 13 para o porto do destino, 

(0) E Luiz Napoleão, que em 28º 
de Julho entrou em Nova York proceden- 
te de Hamburgo, encontrou em 10 de Ju- 
lho na latitude de 48º 30” e longitude do 
45º 57º um pequeno bote da escuna por- 
tugueza de pesca Accordo, de Lisboa, que 
n'aquellas paragens se empregava na, pesca. 
O bove Linha dous homens, co piloto, que 
tambem estivera com elles, linha morrido 
havia tres dias. Os dous marinheiros con- 
taram que em 28 de Junho na lat. hm e 
long. 50, deixaram a escuna 7 botes a fim 
d'irem é pesca, porem que sobreveio uma 
nebrina tão forte, que perderam a escuna 
de vista e ba 12 dias queassim andavam 
quando foram recolhidos pelo Luiz Napo- 
leão. Elos tinham no bate abundancia do 
mantimentos, fporem a agua faltava-lhes ha 
3 dias. Os nomes destes dous homens são 
Josó da Silva esAntonio Mendes; — o do 
piloto que morreu era A. Manoel. O Luiz 
Napoleão levou-os a Nova York. 


Le-se no Jornal do Commercio : 

Mysterio. — A” cerca da tentativa de 
assassinato cominettida na sexta feira, na 
Carreira dos Cavallos, conforme as informa- 
cões que temos obtido e o que referem os 
demais jornaes ; o individuo victima dossa 
atroz tentativa chama-se Antonio Augusto 
Cerveira do Almeida, que foi caixeiro e 
socio do snr, Germano Chaves, que Levo 
loja de mercador na rua Augusta, Effecti- 
vamento o sur. Cerveira estava doente de 
cama e na sesta feira ás seto horas e meia 
da tarde, foi visitado por um individuo , 
que o creado do sr. Cerveira viu sair com 
pressa, quando entrava. O crendo depa- 
rou com seu amo todo ensanguentado, fe- 
rido com um golpe no pescoço e um liro 
de pistola n'um dos ouvidos. 

O ferido foi transportado para o hos- 
pital, mgs n'um estado de ssperado. Pa- 
rece que interrogado sobre o author de tão 
nefando crime nada quiz declarar. De sor- 
to que ainda se ignora quem seja. 

— Os sixos. Estamos convencidos 
que os sinos foram dados ás igrejas para 
chamar os fieis á oração, mas não para 
servir de divertimento aos sineiros, nem 


para atormentar os visinhos. Já por va- 


E O a 


sódio 


O COMMERCIO. “+ 


rias vezes a imprensa tem reclamai 
tra o abuso dos sinos, e sempré Mm 
ridade ecclesiastica tem sido s! 
reclamações: pois devia alto 
uma cousa incrivel o que se 
se ouve por ahi: ha igrejas 
sineiro passa um dia inteiro a 
a dobrar: a policia não consent 
quer cidadão ponha um siglo É 
se divirta incommodando os vis! co 
mo é que se póde consentir que seis ou 
oito sinos estejam amolinando toda a gen- 
te porque o sineiro tem a bossa plylar- 
monica, ou porque morreu algum ricaço, 
cujo. herd viro expenile a sua magoa com 
uma infernçira de seis ou sete sinos a do- 
brarem ? ; 

A auctordado ecelesiastica devia olhar 
por isto: talvez não leia jornaes, a leitura 
é profana, é verdade, mas é util porque 
nelles se denunciam muitos escandalos e 
muitos abusos, os quaes de certo são ig- 
norados porquem os deve saber, aliás já 
lhes teria posto cobro. ; 

Os dous sinos que possue a freguezia 
de S, José, toda a tarde de hoje estive- 
ram dobrando, com grave incommodo de 
todos os moradores daquelle sítio, O do- 
bre dos sinos é um luxo repugnante; por- 
que significa que eja vé andillerento a 
morte do póbre,e só pede ns orações dos 
fieis para os ricos. » é assim, bém U 
subemos, mas então para que se praticam 
factos que o dão a entender? 

Olhe por isto que deve de olhar; e 
mantenham a policia que é mister nesto 
ponto. : 

— EsrATISNICA INGLEZA. À respec 
va repartição de Londres acaba de pobli- 
car um relatorio ácerea do movimento da 
população dessa capital duranto este anno 
donde extrabimos o seguinte resumo, 

« Os casamentos foram 164 A 
idade dos contraentes foi verificada em 92,326 
casos, 30 mulheres casaram aos 15 annos, 
176 aos 16, o 922 aos 17. Vinte annos 
parece a épocha normal: 45:997 mulheres | 
contrabiram matrimonios nessa idade, De 
19 annos só 6:515 se casaram, Contrahi- 
ram segundas múpeias 50 mulheres de 65 
annos, duas linham já completado os 80, 
Dos homons, 6 tornaram-se pais do fami- 
lia aos 16 annos: o termo medio pareco 
ser de 20 annos. Quatorze noivos tinham 


80 annos. Ma um caso do um trimo- 
nio entro um rapaz de 17 a e uma 
rapariga de 15; dois velhos com mais de 


To annos casaram com mulheres de 25, 
e quatro com 70 desposaram mulheres do 
20 annos, 

Houve 612:391 nascimentos e 421:105 
obitos. Os filhos ilegitimos figuram no nu- 
mero de 39:763 Os districtos industriy 
de Lancushire e de Yorkshire são aquelte 
onde Os costumes parecom estar mais re- 
lachados, 


— —— 


PUBLICAÇÃO A PEDIDO. 


A Commissão de Soccorros dos Cho- 
lericos da freguezia do Avintes, stmma- 
mente imaravilhada pela energia que viu 
desenvolver em v. exe, anthoridade supe- 
rior do districto, camara municipal e corpo 
de facultativos, vom hoje E, seus pés tribu 
tar os mais sinceros e cordines agradeci- 
mentos, não lho cabêndo n'alma o demorar 
este dever até a total extinção do Magello 
que o Altissimo houve por bem enviar-Ihe. 

Sim, exe Mo syr,, a freguezia d'Avin- 
tos acaba de receber a mais cabal prova 
de que a sorte dos habitantes do districto 
do Porto está confiada a individuos ver- 
dudeiramente conhecedores da sta alta mis- 
são; de que os habitantes do concelho do 
Gaia são administrados por uma alma De- 
nigha, protector incunsavel, e por uma 
ilustre corporação municipal que conhe- 
cendo a gravidade das circunstancias olha 
pura Avintes com piedade, e em fim de 
que a ilustre corporação de facultativos 
conta entre si corações, magnanimas al- 
mas intrepidas, e coragem sem limites nos 
doutores João Vieira Pinto, e Ricardo Gon- 
alves Mamede. 

Avintes, que pelos juizos incognitos 
de DEUS, foi invadida pelo terrivel Nagello 
= eholera-morbus — achaya-se entregue a 
si mesma no principio da invasão, quer 
fosse porque o numero de casos gra pe- 
queno, quer porque as pessoas atacadas 
eram de curto nome, quer em fim porque 
o braço Porte estava propenso sobre ella, 

Foram correndo os dias e com elles 
o augmento do mal, o numero diario de 


iario de mortos cresce horrivelmen 
de Rbiirds Ped 
possibilidade de satisfnzer n sum 

um déllos se retira; então os hm 
tes horrorissdos já não veam pari qui 
pellar porque ns suas frequentes Orações at 
“Alissínio são fnfructiferas, & a irediciia 
om parto 65 obindoma, já a sum vista des= 
vairada & cont córes sinistras sómeênto se 


a 


esperando a chegada do triste mensageiro 
zando-o de que seu pae, “filho, irmão, 
parente ou amigo tinham expirado, e o 
que mais é quando viam entrar a negra 
e aguda fouce; mas DEUS que nunca HA 
LA 


sampara aqueles ad quem remio, 
enviar as energi providencias de v. exe.*, 
apparecer em pessoa o exc.º snr, José 


Lourenço Pinto com os facultativos, Cra- 
veiro, João Vieira Pinto, Ricardo Gonçal- 
ves Mamede, então os habiluntes ganhando 
animo parece não fazerem caso do augmento 
do mal; os dois segundos facultativos não 
tem um momento de descanço, a sua de- 
dicação e detividade os torna credores das 
mais altas simpathias; para elles não ha 
hora de comer nem de dormir, entram no 
triste albergue do pobre, e ali se despem 
dos trajes que os impossibilitam de mais 
promptamente ministrar ao doente os soc- 
corros proprios da molestia, elles animam 
com palavras simpalicas os sãos & Os en- 
fermos, elles emfim provam com O exem- 
plo de que um bom facultativo é como 
um bom general que não sucunbe em 
fronte do inimigo em quanto tiver sangue 
vivo, 

Nestas fadigas andaram os doas illas= 
tros snrs. por espaço do 5 dias com o des- 
osto de verem augmentar o mal, mas 
sirva-lhe de lenitivo a lembrança de que 
a Justiça Divina não estava satisfeita, e a 
satdado que deixaram estampada no cora- 
ção de todos os verdadeiros avintenses 
Hoje estamos entregues aos iMustres Ricar- 
do Gomes da Costa, Bonifacio Elias Bar- 
bosa Lamella e Antonio de Lima, que na- 
da deixam a d 

Eis-aqui, exc"º snr., um succinto 
relatorio do que tem occorrido nesta fre- 
guezia e ao mesmo tempo um franco e leal 
reconhecimento dos beneficios até hoje pres- 
lados por v. exe.?, axe Nº nr. governa- 
dor civil, e corpo de facultativos ; e para 
que v. exc.º tome parte no limitado alli- 
vio que hoje temos diremos que nos pa- 
rece uchar-se um pouco mais branda a ira 
Divina, 

Dens guarde a v. exe” Avintes em 
sessão de 12 de Agosto de 1855. — im Mo 
o exe snr. administrador do concelho 
de 1. — Os directores doão d'Oliveira 
Ribeiro — Joaquim Pinto dos Reis — Lou- 
renço Pinto Dias — Antonio Fernandes 
Pinto. 


— — emma 
CORRESPONDENCIA, 


Snr. redactor. 


Rogo a V. so digne inserir no seu 

ucreditado jornal as seguintes linhas , que 
servirão para justilicar o mem modo de 
proceder, que alids alguem poderia censu- 
tar, não conhecendo as razões que 0 mo- 
livaram, 
» dia 7 do corrento mez do Agosto, 
em casa do exe? sne, conselheiro José 
Lourenço Pinto, estando presontes os jJl.mos 
snrs. dr. Craveiro, e João Martins Ferrei- 
ra, administrador do concelho des Gondo- 
mar, tratei eu de vir para Valbom curar 
dos afectados do cholera, que aqui ceifa- 
va bastantes vidas, não tendo quem lhe 
lolhesse o passo, pois que nem um só 
facultativo havia nesta freguezia; o con- 
tracto a que me sujeitei foi o mesmo que 
aquello a quo se sujeitaram os facultativos 
que foram para Avintes; e como desde 
logo se conhecesse quo esta tarefa seria 
superior ás minhas forças, por não poder 
só acudir a toda a parte, licou-se em en- 
tretanto buscar um outro para me ajudar 
ou ajudar-mo-nos reciprocamente. 

No dia 8 comecei com o trabalho que 
voluntariamente me havia imposto indo re- 
sidir para a casa que o illºº snr, Sousa 
| Carqueja generosamente me prestou, e aon- 
de logo achei alguns remedios que foram 
postos á minha disposição para as primei- 
ras necessidades. 

o meio de uma freguozia grande e 
onde cada uma casa é uma pequena poyoa- 
ção, pois que a maior parto dos habitan- 


Casos cresce espantosamente, e o nuúsero 


tes são pobres, e como taes abundantes 
em familia, consegui á força de trabalho 


dirige qem a emenda de sim hinbitação m 


e no « 
ler cholarina 
Inas creanças e uma ml 
msindo gelo do marido par 


foi. sto ,. fazenda bel 
Em enino- so [EA agua pura. 

“tampo como os doentes cermm 1 
dos, como os obilos eram poucos ninguem 
se importou com o cirurgião, nem com o 
trabalho que elle levaria, só, no meio 
da epidemia ; esta recrudesceu , e 0 nu- 
mero dos casos augmentou : lembrei e pe- 
“di o auxilio promettido por vêr que mal 
Já podia com o trabalho , e por conhecer 
que as forças me iam faltando; cheguei 
imum dia a fazer 43 visitas | e nestes ul- 
timos tros dias poucas menos tenho feito ; 
não cessei de pedir auxilio, árrastando-me 
entretanto cumo, podia para, cumprir a mi- 
nha missão, e não obstante, até hoje nin- 
guem chegou. : ; 

O ill.Mº snr. administrador do cónce- 
lho de Gondomar, a quem principalmente 
me dirigi a pedir-lhe a companhia dum 
collega, empurrou-me para a comissão 
de soceorros para que esta pozesse  mi- 
nha disposição a gente que eu pedisse ; 
que outra não podia ser senão ou lavra- 
dores ou ojjiciaes d'oficio; vendo-pois que 
em nada se attendia ao men bem-estar, e 
entendendo que sómente me tinha obriga- 
do a prestar os meus fracos serviços, e 
não a sacrificar-me voluntariamente ,. jul- 
guoi que devia retirar-me a minha casa 
para recuperar a minha saude deteriorada 
e gosar d'um. pouco de descanço que aqui 
não posso ter; por quanto estou só, e 
todos se viram para mim,. porque todos 
tom igunes direitos a pedirem-me a exis- 
tencia”, que eu não devo recosar a nin- 
guem; outra forma chovem as pragas 
sobre quem 'so recusa nestes casos, e mas 
minhas circunstancias, a gonte que em ge- 
ral não attende senão a si, embora peri- 
guem os outros, 

E" esto 0 principal motivo-que mo obri- 
ga a relirar-me; é, repito-o, o muito 
trabalho que sobre mim, pesa e com que 
não posso, e como consequencia dello a 
doença que sobre mim, esvoaça , pois que 
me sinto bem indisposto, e de mais 
ainda privado da lação quo sempre Lraz 
comsigo a assistencia d'um facultativo, que 
bem pode vir a ser indispensavel na pre- 
sento crise, 

Ainda mais; ha 15 dias que trabalho, 
e se em não abrisse a Docca ninguem, se 
lembrava de mim para saber se eu preci- 
SAva ou não que me pagassem, por quan- 
to só hoje, 22 de Agosto, é que a ill Ma 
camara do Gondomar se reuniu para vêr 
de donde, havia: de vir o dinheiro para este 
fim, porque tambem ignorava ella quem ha- 
via de correr com esta despesa , faltando- 
lhe us esclarecimentos, segundo me pa- 
rece, do io snr, administrador. 

Finalmente trabalhei 15 dias mais do 
que podia; arruinei a saude sem proveito 
== me pareco — preciso de recupera-la e 
tanto basta para me justificar. 

Entretanto prompto estarei para soccor- 
rer os meus semelhartes como souber e 
podér, com tanto que a saude me visite 
e que o trabalho excessivo m'a não faça 
perder segunda vez, 


Sou de Y. 
erindo obrigado 
João Pereira Dias Lebre. 


Snr. redactor, 
Rogo-lhe o obzequio de fnzer publico 
que a carteira de que faz: menção o amun- 
cio inserto no jornal — O Commercio — 
me foi entregue pelo snr. Eduardo Costa, 
commandante do naufragado vapor Cysne, 
contendo a letra de cambio ali alludida 
(do 2 791 — 2 41), umas pequenas ar- 
golas dy ouro, uma mota-do Thesouro do 
Imperio do Brasil de 2:000 reis e varios 
papois. Declaro tambem que a entroga me 
foi feita com a maior promptidão e dosin- 
teresse, tendo-me aquelle 'sar. até procu- 

rado para este fim por mais d'uma vez. 

Sou do V. 
João Leite de Faria. 
- Porto 24 d'Agosto de 1855. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Não se receberam hoje folhas france- 


| zas por corresponderem' ao anniversario do 


por isso e porque ainda quan. 
não adiantariam as folhas ir 


mal de S. Petersburgo de 7 dg 
e seguintes notícias do mar 
pacho datado de 31 dg 


w tarde de 23 do Julho, uma eq 
helice, pertencente ao inimiga 
approximou-se de Taganrog e fez fogo q 
cidade. Cantavam-se vesperas na calhedral 
quando uma balla de grande-calibre abrig 
a parede mas o unico prejizo que: causy 
foi cahir um pedaço de estuque no inferior 
e fazor uma arranhadura: leve. ag: Árci 

po Seboff. Não foi interrompido o serviça 
divino, é nenhum dos fieis deixou o edi 
ficio. A” bocea da noite a canhoneira to- 
mou a diveeção da ponta chamada Krivai 
Kossa, e ao approximnar-se encalhou a umas. 
40 sagenes da praia, j 


« Sabendo isto b major-Afaniassiefl fg 
immedialamente á praia com um destaca 
mento do regimento nº 70 dos cogsacos 
do Don, fel-os, desmontar e abrigando-os 
com os accidentes do terreno, rompeu ama 
fasilada, para prohibir que a' tripulação a 
desencalhasse. O inimigo dirigiu uma ca 
nhonada contra os nossos cossacos;, mas, 
pão durou muitoo fogo. Em virtude d'um, 
vento leste muito forte que abaixava o ni 
vel da-agoa, a canhoneira encalhom mai 
e mais profundamente, até ficar inteira 
mente: fixa. Um dos grandes vapores 4 
inimigo chegou-se então para soccorrer 
canhoneira , e ao approximar-so da costa 
rômpeu uma violenta canhonada contra os 
cossacos, e fez todos os esforços possiveis. 
para salvar o navio encalhado. 


« No entretanto o tenente coronel De-. 
inanof? commandante do 70 dos cossacos 
troxe mais companhias «lo seu regimento. 
e rompeu um tal fogo de mosquetaria qua 
o inimigo não pôde continuar a trabalhar 
no convez da canhoneira. Depois d'uma 
longa fuzilada a tripulação , desesperanda 
de salvar a” embarcação, passou para o 
escalores , sem poder trazer comsigo as 
bandeiras, Vinte cossacos do Don deitas 
ram-se então à agua, e lutando contra 
guas, e apesar da viva canhonada do va 
por, chegaram & canhoneira e depois de 
tirarem a bandeira e 2 peças de grande 
calibre , incendiaram-na, , ' ' 


«A embarcação tinha: tres mastros, é 
tinha quasi 120 pés de comprimento, 
Quando os cossacos a alcançaram, retiro 
o vapor inimigo. A porção della que es- 
capou ao fogo foi Togo coberta do are! 
Os cossacos quizeram trazer a machina ias 
era mui dificil. Bu mandoias duas pegas 
para Novolchorkask.. Graças a Deus, só 
livemos 3 cossacos foridos, neste feito. 

« Dão-me agora a nolicia de que ap 
pareceram á vista de Rrivaia-Kossa 7 va-] 
pores inimigos, provavelmente com vistas 
de salvarem os restos da canlioneira. 

« Junto com este relatorio enviamo 
“a bandeira tomada pelos mussos cossgcos.» 

PARIS 15 do Agosto & tarde, | 

A's 6 horas da manha o canhão dos 
Tuúvnlidos annancion tom repetidas salvas, 
o amiversario do nascimento de Napoleão 
L que se tonou agora uma festa nacional., 
Já se distribuiú o soccorco nos indigentes 
pelos 12 bairros da cidade, debaixo. da 
superintendencia dos chefes das sociedades 
de caridade. 3 2 MENS 

Por decasiio da festa form idados pelo 
Imperador perdões e commutações de penas, 
a 1088 pessoas, e 0E7 

A administração municipal do Havre, 
desejando juntar-se 4 Benerosa inicintiva 
do Imperador decidiu que por oceasião da 
festa Napoleão se; puzesse .á disposição da 
governo uma sonuna de 3000 fr, para as 
familias dos soldados e marinheirosque tem 
morrido no Oriente. | 

O Moniteur de PArinée diz; « Obric! 
Ihante successo dos nlliados no Baltico es- 
peramos que seja seguido. em breve por on- 
tro não menos completo, mas obtido com 
mais perdas, pelo bravo exeroito que serem 


Sebastopol. A (Gazeta Militar de Vienna 
considera como certo e immediato q sug- 
cosso da nosso ataque sobre a praça. 


| nossos approches cercam tanto as linhas do 


inimigo que em alguns pontos quasi as tor 
car, e por isso a se demorará" a deslruir 
ção. Esperamos cedo algum acontecimento 
importante, » o 


era o sjonsrE los, B. pm 


— INGLATERRA IR 

Eisagui 6 discarso rent, “pronnncindo. 
em Londres pele Lord Chanceler, e que 
hontem promeltemos aos nossos leitores ; 

« Mylords o Senhora d 

« Estamos encarregados por S, M. de 
vos dispensar de mais esperardes no Par- 
lamento e exprimir-vos. Ao mesmo tempo 
a firme convicção que tem S, M. do zelo 
e assiduidade com que vos applicastes a 
desempenhar vossas funcções publicas du- 
ranta uma longa e laboriosa/ sessão. 

« Sua Magestade vit, com grande sa- 
lisfacção: que.em quanto vos ocenpastes nos 
meios de proseguir vigorasamente a guer 
ra, altendestes tambem, a muitas medida: 
de utilidade publica. S. M. está convenci- 
da de que vós partilharois & sum satisfa- 
ção àO ver que o progresso dos atonteci- 
mentos tem feito cimentar com mais fir- 
meza a união que tam, felizmente se; esta- 
beleceu entre o seu governo e o do im- 
persdor dos francezes, é S. M. confia em 
que uma aliança fundada no interesse ge- 
ral da Europa , “e consolidada pela, boa fé, 
sobrevivená. por nm tempo aos aconte- 
cimentos AMEUTES OBRA afizóram nas- 
cer, e contribuirá parado pelmanppio bem 


estar e prosperidade: das: duas grandes na- 
ções ligadas por ella nos laços d'uma res- 
peitosa amizade. à Adal «Er 

« À accessão do rei da Sarilenha ao 
tractado entre S. M., O imperador e o 
Sultão deu- áquella alliança uma força o 
importancia addicional e as tropas sardas 
que no theatro da guerra cooperam com os 
exercitos allindos não deixarão de manter 
a elevada reputação porque se tem som- 
pre distinguido o exercito da Sardenha. 

« S. M, nos recommendou” que vos 
agradecesse por terdes feito .com que ella 
se aproveite, quanto se nehou rasonvel, 
das patriolicas offertas de serviços recebi- 
das da Milicia do Reino-Unido, e pelos re- 
forços que «darão ao seu - bravo exercito da 
Crimea o alistamento de voluntarios estran- 
geiros. EA 

« S. M. se lembra com satisfação da 
medida que adoptastes para dar effeito & 
convenção pela qual, de accordo com q 
Einpesado ella se prestou a soccorrer o: 
Sultão provendo os necessarios meios para 
manter o exercito Lurco, que tão valoroso tem 
arrostado os assaltos po seu inimigo. 

« S. M. approvando o bill que lhe 
apresentastes para a direcção local da me- 
tropole, confia em que esta medida me- 
lhorará sobremaneira a condição o a sau- 
de de tão grande cidade. 
imposto dos jornaes tenderá a diffândir a 
instrueção util entre as classes mais pobres 
los subditos de S. M. O principio da res- 
ponsabilidade limitada, que judi 
to applicastes às associações de bancos 
Wjoini-stocks) dará mais facilidade ao empre- 
o «dos 'cupitnes ; é o aperfeiçonmento das 
leis que regulam as sociedades amigaveis 
onimará a industria 0. economia «das clas- 
ses laboriosas. 

«8, M. confia em quecas medidas a 
que assentin, para melhorar a Constituição 
de New South Wales, Victoria o Tasma- 
ia, e para conceder ás florecentes colo- 
mias da Australia extensos poderes de go- 
Yerno seu; proprio, desenvolverá seus re- 
Cursos | naluraes e promoverá a felicidado 
de seus habitantes. é 
«8. M. nos recommenda o dizermos 
que vota profunda gratidão no zelo pelo 
uccesso das armas de S. M. o á simpa- 
lhia de seus soldados e marinheiros mani- 
estada no junperio. Indico e, Colonial; e 

grande satisfação as genero- 


menciona co! 
ns contribuições mandadas por seus sub- 
ditos na India e pelas legislaturas e ha- 
ilantes das colonias em soceorro dos que 
rom as eventunlidades da guerra. 

« Senhores da Camara dos Communs, 
- 48, M$; nos rocommenda quer vos 
transmitlamos seus cordenes agradecimentos 
ela promptidao e zelo com que provestes 
S medidas necessarias para continuar a 
uerra em que S. M. se empenhou. 
. 48, M. lamenta os encargos e sacri- 
los que se tornou: preciso imporao seu 
| povo; mas conheco a sabedoria com 
ue vos alliviastes /o peso: desses. encargos 
elo varios meios com que provestes dos 
forços. t ) y 
Mylords (e senhores, 3 
« SM. nos reconmenda que mani- 
Slemos seu sincero pezar ao ver que fi- 
ram sem. effeito as diligencias que ella, 
le aecordo com o seu alliado o imperador 
s francezes, fez nas recentes conferen- 
ias de Vienna para concluir a guerra com 


A abolição do” 


telosamen- | 


garentissem a futura seguridade europea ; 
tendo porem falhado estes esforços, não 
tem S. M. outro recurso mais do que 
proseguir na guerra com todo q vigor pos- 
sivel, é, fundando-se no apoio do Parla- 
mento, no valor e patriotismo do seu povo, 
na coragem imperecedoura do exercito e 
Marinha, cujo merito S. M.” presenciou 
com admiração, na firme fidelidade de seus 
alliados, e principalmente na justiça da 
sua causa, humildemente deposita a sua con- 
fiança no, Supremo Arbitro dos aconteci- 


mentos esperando que a grande contenda 


em que se empenhou termine de mudo 
que se fixe a felicidade d'uma forte e du- 
radoura paz 

| 4 Ao voltardes para vossos respectivos 
condados esperam-vos deveres um pouco 
menos importantes do que os que perten- 
cem 'á vossa estada no Parlamento. S. M., 
confia em que a vossa poderosa influencia 
se exercerá na felicidade o bem estar do 
seu povo, cuja promoção é o objecto do 
constante cuidado de S. M. e ancioso de- 
sejo do seu coração. » 

Q Lord Chanceller disse depois de 

lido o discurso que era da Real vontade de S. 
M. que se prorogasse o presente Parlamento 
até 23 de Outubro, o em nome de S. Ma- 
gestade declarou que o parlamento estava 
por consequencia prorogado. 


HESPANHA. 

Folhas de 18. 

Diz Las Novedades que uma fracção. 
dos democratas de Madrid tentaram fazer 
uma manifestação contra a Santa Sé, quei- 
mando'a Concordata, O capitão general 
percorreu os postos mililares e o governa- 
dar civil os occupados pela Milicia Nacio- 
nal, para lhes dar a ordem de dissolver 
qualquer grupo que se formar, e desba- 
ratar com a força todo o projecto de reu- 
nião tumultuaria. 

No ministerio da Graça e Justiça es- 
tão-se reunindo os dados estadisticos ne- 
cessarios para a nivelação do pagamento 
de clero. As mensalidades devidas são as 
de Junho e Julho. 

Diz-se que o Nuncio de S. Santidade 
em Lisboa, monsenhor Pietro está encarre- 
gado de transmittir ao clero hespanhol as 
ordens do Papa. Isto deve referir-se ás or- 
dens reservadas, porque pelas leis de Hes- 
panha incorrem em delicto e pena os que 
fuzem circular os escriptos pontifícios que 
não obtenham o regium execuatur. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 13 a 18 de Agosto. 


Nota-se a mesma apathia das semanas 
anteriores nos generos do Brazil, nos das 
Colonias houve algumas transacções. 

As entradas foram muto insignifican- 
tes. 

Teem-se féito vendas regulares tanto 
nas inscripções de 3 p. c. como nas ac- 
ções do banco de Portugal: nas demais 
companhias pouco se fez. 


ALGODÃO. — Não consta que se tenham 
feito vendas, os preços cotados são no- 
minaes. o, 

ARROZ. — De Londres no Magriço en- 
traram 200 saceas dizia-se bojo 18 quo se 
achavaro já vendidas, posto que o preço 
não transpirasse : do das procedencias 
além de algumas remessas que se teem 
feito para o Porto não consta vendas. 

ASSUCAR — Em apathia, não consta 
que se tenham feito vendas nem mesmo 
para consnmo : 1:000 saccos vindos na 
Gratidão foram entregues pelo preço das 
primeiras vendas que se elleetuaram: tem 
apparecido alguns compradores tanto para 
o de Pernambuco, como de Bahia, mas 
as offertas teem sido lão baixas que os 
possuidores teem recusado vendel-o. ) 

Despacharam-se para consumo 54 cai- 
xas, 720 saccos e 96 barricas 

Despacharam-se para Gibraltar 356 sac- 
cas, e para consumo 100. 

CACAU. — As existencias tanto em pri- 
meiras como em segundas mãos são muito 
limitadas : 114 saccas que se despacharam 
para Gibraltar, e 100 para Genova do das 
Colonias eram de vendas anteriores. 

CERA. — À chegada ultimamente de 
Angola no Africano é quasi toda de má 
qualidade, teem-se feito algumas vendas das 
anterioros existencias; e do pequenas por- 


O COMMERCIO. 


condições honrosas para os alliados e que 


ções de boa qualidade do Africano a 265 
a dinheiro, pela amarella de Angola, em 
quanto que a mais ordinaria é dificil ob- 
ter a 260; despacharam-se 139 gamellas 
para Genova. 

COUROS. — Foram procurados os es- 
pichados das Minas: e venderam-se os 
existentes salgados das Ilhas e verdes do 
Pará; houve poucas vendas dos salgados 
de Cabo Verde. 

DENTES DE MARFIM. — Venderam- 
se cerca de 190 pontas entre os preços das 
nossas cotações: despacharam-se 27 para 
Genova. 

GOMMA COPAL. — Houve uma venda 
de qualidade superior a 58400: e continua 
a ser procurada, 

MANTEIGA. — A existencia da de Cork 
cerca, de 2800 barris aos preços cotados : 
existem ainda em ser 240 barris da hes- 
panhola, regulando a 320, 

OURUCU. — Nada feito, e a existen- 
cia continua a ser limitada. 

SALSA-PARRILHA — Algumas vendas 
das qualidades mais ordinarias para reex- 
portar: despacharam-se 123 rollos para 
Gibraltar. 

URZELLA, — Pouco ou nada feito. 

ExpoRTAÇÃO. 

AZEITE HESPANHOL, — De Sevilha 
entraram 40 pipas e 20 barris, que vão 
ser reexportados para Liverpool. 

CEBOLLA. — E" menos procurada: e 
apenas se despacharam 1000 molhos para 
o Rio de Janeiro, 4200 para a Bahia, 
200 para o Maranhão, 100 para o Rio de 
Grande, 250 para a Terra Nova, 200 para 
New-Castle : e algumas caixas para Sou- 
thampton. 

CEREAES. — Algumas partidas de tri- 
go que teem chegado teem obtido os pre- 
cos cotados. 

VADAS. — Teem chegado pequenas por- 
ções, e os compradores teem afrouxado o 
preço para 340 e 350, 

O milho continua em apathia, e não 
tem havido entradas novas, 

SAL. — Sem alteração nos preços , 
despacharam-se 1685 moios, sendo 470 
para o Rio de Janeiro , 320 para aBahia, 
465 para a Terra Nova, e 430 para Sta- 
ckolmo. 

VINHOS. — Tem-se feito vendas mas 
poucas, bem como algumas remessas das 
qualidades superiores. 


Despachos para exportação de 13a 48 de 


Agosto. 

Portos Pipas. 4 p. Bar. Alm. 

Rio de Janeiro 92 » 761 5678 
» 4 3.30 

Maranhão . »» Md, des 
Rio Grande 10 » 7 750. 
Memel.. so » » 900 
Hamburgo. » Do 55 750 
Amsterdam. lo 19 479 
9» 250 1500 

» » 270 1020 

Totai 139 43 1440 11149 


VINAGRE. — Pouco se tem feito. 


CAMBIOS. 
Lishoa 18 de Agosto de 1855. 


PRAÇAS. PRAZOS. EFFECT. DIN. PAP. ONNO 
Londres 3d. 
» 30 d. 
» 60 d, v 4 
» 90 d. d la 
Pariz 400 d. d 
Lyão 3m. d. 
Genova 3m. d. 528 
Amsterdam 3 m. d. 43 
Hamburgo Jm. d 483 
Gibraltar 8d. v 935 
Porto 8d. v. 14% d. 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inscripções e cautellas de 3 p. cento 
com juro desde o 1.º de Janeiro 
de 1855. A), 427, 


Certificados de divida deferida... .. 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 
pecial d'amortisação. 


Ditos de divida pública (antigos). 3 
Ditos ditos azues.. e ue ce 2 3 
Ditos ditos das 3 operações 9 10 
Papel moeda . .. e cs 1914 21 
Notas do Banco de Lisboa .. .. E) 


METAES. 
Comp. Venda. 
Peças de 88000 .. .. .. 84020 88050 
Onças hespanholas. «+ AB$I0D 158300 
Ditas Mexicanas 138900 148100 


Soberanos . 
Ouro cerceado. 
Patacas hespanholas .. 


Ditas brasileiras .. .s a 5 
Ditas Mexicanas. .. .. do ão 
Cinco franços. . qt 890 oo 
Prata em barra (marco) .. 000 88030 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. C Y. 


- 4888000 4908000 
» €. do Porto... 2258000 2308000 
€.º Fidelidade. « 2888000: 2901500 
» União Commercial .. 658000 6884000 
» Seg, S. do Porto, 2114000 2134000 


Banco de Portugal .. 


» » Garantia... 1908000 
» » Equidade. .. .. 608000 628000 
Lezirias . « 


Fiaç. e Tec. Lisbon. , 
». » deT. Novyas.. 
Iluminação a gaz. . 
Beneficiarias,. .. 
Carroagens bus... 
» Lisbonense ., 
Vapores do Tejo.. ... 
Pescarias Lisbonense.. ,. 134000 138500 
Canaos de Azambuja .. 504000. 558000 
(J. do Commercio) 


Ca a rem 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 

LONDRES. — Em 8 de Agosto , Lancefield, 
c. Adams, de Lisboa. — Em 13, Endea- 
vour, c. Clasper, do Porto. 

GRAVESEND. — Em 12 de Agosto, Fal- 
con, o. Worler, de Villa Nova de Por- 
timão, ha 

EXMOUTII. — Em 12 de Agosto, Flora, o, 
Pearce, do Porto. 

BELFAST. — Em 10 de Agosto, [ll Try, 
e. Pidler, de Sotubal 

SWANSEA. — Em 13 de Agosto, Triumpho, 
c. Alves, d'Aveiro. 

BORDE! — Euw 13 de Agosto, Europa, 
c: Rohl, de Lisboa. 

HELVOET. — Em 8 de Agosto, Luit Adm 
Callenberg, e. Schep, de Lisboa, 

HAMBURGO. — Em 5 de Agosto, Frouwi- 
na, c. Bakker do Porto. 

MEM — Em 3 de Agosto, Gustav Adol- 
ph, e Grau, de Setubal, — Em 8, Carl, 
e. Spiegelberg, de Setubal, 

PILLAU, — Em 6 de Agosto, Westphalia, 
c. Ouweband , de Lisboa. 

STOCKOLMO. — Em 4 do Agosto , Lisbon- 
naise, c. Tavernicr , do Porto, -= Em 6, 


3688000 2105000 
1098000: 1108000 
743000. 754000 
484000 498500 
128000: 128500 
1063000 ao 


408000 108200 
228000 248000 


Mary, o. 
Gude ; Enter, Norbeck ; ambos 
de Setubal, — Em 28, Lofoten, c. Rein, 
de Setubal, 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. —Em 21 de Ju- 
lho, Vid, c. Senti, de Lisboa, 

NOVA-YORK, — Em 26 de Julho, C. E. 
Kelly, c. Poto, de Setubal; Gruz 1.º, 
e, Alves, do Porto. 

BOSTON. — Em 28 de Julho, St. 
c. Skolfield, de Setubal, 

HARBOR GRACE. — Em 11 de Julho, Isa- 
bella, c. Jewer, de Lisboa. — Em 19, Eter, 
6. Perez de Lisboa, 

CARBONEAR. — Em 14 de Julho, Isabel, 
c. Facey, de Lisboa, 

MOGADOR. — Em 11 de Julho , Capricorn, 
c. Humphreys, de Lisboa. 

SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Em 11 de Agosto, Martha, 
e. Mondie, para Villa Nova do Portimão, 

NEWCASTLE. — Em 10 de Agosto, Caros 
line, e. Elling; Wilhelm , e. Blankholm, 
Foreningen, e. Eelandsen ; Susanna, c. 
Heres ; Augusta, c. Lies; Gesina, c, 
Boer ; todos pará Lisboa. — Temperan- 
ce Star, ec. Wright, para o Porto. — 
Em 11, Jacobina Gesina, c. Groat, para 
Lisboa; Ursula, c. Williams, para o- 
Porto. 

NEWPORT. — Em 7 de Agosto, Barrick, 
c. Betis, para Lisboa. — Em 11, Emma 
& Sophie, c. Rude, para Lisboa. 

SMIELOS — Em 8 de Agosto, Unity, c.* 
**, para Lisboa. 

SUNDERLAND. — Em 9 de Agosto, Murquis 
of Bute , o. Bailes; Essay., c. Cockerill; 
ambos para o Porto. — Em 14, Gres- 
cont, c. Bull, para o Porto. e 

GRANGEMOUTH. — Em 10 de Agosto, Frie- 
de, c. Hatcher, para Lisboa. | 

HULL. — Em 12 de Agosto, Julia & So- 
phie, o. Gaarn ; Triton, c. Delia ; am- 
bos para Lisboa * 

RAMSGATE. — Em 13 de Agosto, Diana, 


John, 


e. Pascoe, para Lagos. 


k 


O COMMERCIO.' 


CARDIEE. — Em 14 de Agosto, Elizabeth, 
c. Cox, para Lisboa, 

ILFRACOM — Em 13 de Agosto, Hope, 
e. Quick, para Lisboa. 

ST. DAVID'S. — Em 11 de Agosto, 
Juliana, c. Ryder, para Lisboa: 

HAVRE. — Em 11 de Agosto, Paqueto do 
Rocha, para Lisboa. 

— Em 10 de Agosto, Georges , 
c. Ferlund, para Setubal — Em 11, 
Rolus, e. Anderson, para Setubal. 

MARSELHA. — Em 13 de Agosto , Flor de 

Oliveira, c. Leite, para Lisboa. 

PL. — Em 5 de Agosto, Louise, €. 

Lofgvist, para Setubal, — Em 44, Anto- 

nie Francisca, c. Gust, para Lisboa. 

— Em 3 de Agosto, Thomas, €. 

para o Ponto. — Em 4, Ocean, 
c. Siepke, para o Porto. 

Navios que passaram o Sund de, owpara 

portos de Portugal. 
ELSENBUR. — Em 2 de Agosto, Kron- 
prinds Fredrik , c. Natyig, de Setubal para 

Stockolmo ; Bolina, c. Nyberg, de Setu- 

bal para Haparanda. — Em 3, Johann Pe- 

ter, c. Helisten , de Calmar para, Lisboa. 

— Em 4, Emma Goodwin, e. Hopkins, de 

Setubal para Haparanda 


Sara 


DO 


PORTO 23 D'AGOSTO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO. — Rasca Hygina, c. 
dias, sal, ao c. e 
LISBOA, — Hiate S. Joaquim 1.º, c. Pe- 
lica, 6 dias, encommendas. 
MAHON. — Escuna ingleza King William, 
Adams, 15 dias, lastro, a Miller Ae 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — Cabique Tres Amigos , c. Mano, 
lastro. 
IDEM, — Hiate Cruz 3.º, 
tro, 
SETUBAL, — Hiate Novo Especulador, c. 
Silva, Jastro, 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Sirens, c. 
Minton, sal. 


Caldas, 4 


c. Salgado , las- 


” 
IDEM 24; 
A'S 12 HORA DA MANHÃ. 

Ficão fora da barra uma Escuna in- 
gleza ao Oeste, a qual: se chama Sarali 
procedente de Mazagam em 23 dias, com 
milho, a John Cassells, uma Escuna e um 
hiate ao Oeste. 

Vento N. (brando) o o mar bom. 


Hoje pelas 5 horas da manhã entrou 
no Tejo o vapor Duque do Porto. 


ANMINCIOS. 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
OPERÁRIOS FABRIC ) 
DO PORTO. 
DIRECÇÃO da dita Sociedade, pre- 
vine os snrs, Associados que no 
dia 26 do corrente mez, pelas 8 ho- 
ras da manhã, terá lugar na casa da 
Associação Industrial Portuense [largo 
do Corpo da Guarda n.º 106] a reu- 
nião d'Assemblea Geral da mesma 
Sociedade, para se proceder à elei- 
cão da Direcção e mais dignaltarios 
da mesma. 
Porto 21 d'Agosto de 1855. 
Antonio Miguel d'Agwiar Alvaro. 
1.º Secretario. [696] 


O dia 30 do corrente mez, pelas 

10 horas da manhã, na salã do 
despacho da Mesa da Santa Casa da 
Misericordia, desta cidade, se hade 
arrematar o fornecimento da cêra fa- 
bricada, e reforma della; e o de 3,075 
varas de panno de linho, 2,800 va- 
ras de pauno de estopa, e 500 man- 
tas de lã — na forma das condições 
que se acham patentes na secretaria 


da mesma Santa Casa. [697] 
Aa vago um lugar de Cirurgi- 
ão interno do Hospital de Santo 
Antonio, quem “o pertender dirija seu 
requerimento à Mesa da Santa Casa da 


do os respectivos signaes. 


ta cidade, pretende no principio do 
mez d'Outubro hir estabelecer-se em 
Lisboa. “Todos os ill” surs. que 0 
queiram incumbir de alguns negocios 
forenses para os elle alhi solicitar tanto 
nos Tribunaes como nas Secretárias de 
Estado elle se promplifica por precos 
muito razoaveis. [698] 


NTONIO Joaquim Ferreira Guima- 

rães, Praça de D. Pedro n.º 54 4º 
andar, recebeo pelo Navio ALERTA 
um variado sortimento de apparelhos 
de porcelana para chá, chavenas de 
dita para chá e café, pulseiras dou- 
radas muito modernas, luvas de seda 
para homem 'e snr.º, cortes transpa- 
rentes para vestidos, de lãa e seda, 
pastas para escrever, estojos para bar- 
ba, ditos para snr?, castiçaes, candi- 
eiros sollares, de zinco muito baratos, 
porte-monaies, jarras de porcelana do. 
Ge. e vende tudo por preços muito 
commodos, g [699 


O dia 27 do corrente ás 10 horas 
da manhã no cáes d'Alfandega, ha- 
verá leilão por conta do Seguro, de 
arcos de ferro e linho canhamo da 
India, avariados: vindos de Londres 
pelo Vapor TIMES. 701 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. 694 


UEM perdesse uma- cadea d'ouro 
falle na rua nova de S. João n.º AS 
* onde se restituirá a seu dono, dan- 


ENDE-SE. uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
691 


52; À 


O: dia 29 do corrente mez de Agos- 
N to-pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua dAlmada n.º 
66, se ha-de proceder na arremata- 
ção de um predio reunido que contem 
uma morada de casas na rua do Satra- 
mento de Villa Nova de Gaya, louvada 
livre de encargos com um armazem por 
baixo de lotação de 170 pipas, na 
quantia de 1:7998300; na mesma rua 
e contiguo à casa um armazem de 
lotação de 72 pipas, louvado livre de 
encargos na quantia de 5728368 rs.; 
em seguida 4 Viella do França a ta- 
noaria, com tanque de pedra, e agoa 
de bicca para todos os armazens que 
se seguem = um armazem coberto e 
contiguo. a este mais seis, sendo o pri- 
meiro de 300 pipas e os 5 de lotação 
de 170 pipas, louvados livres de “to- 
dos os encargos, na quantia de réis 
8:95 18940, que tudo comprehende os 
n.º 391 a 398; na rua debaixo uma 
casa de dous andares com os n.º 82 
e 83 com um armazem que vai à 
Viella do França, louvada livre de 
encargos na quantia de 8768187 réis; 
deste ultimo armazem póde ter ser- 
ventia para todos ; isto por exeueção 
que Antonio Soares Oliveira e mu- 
lher movem a D. Margarida Soares 
DOliveira, viuva, todos desta cidade, 
pelo juiso da 1.º vara, escrivão Soeiro 
e da praça Lima. [687] 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 
À viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto d'uma 
repartição de fazenda como de carto- 


rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dimja-se ao eseriptorio 
deste jornal. - [584] 


Misericordia, [700] 


Nº escriptorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 


“TOÃO Ramos Chaves, escrivão” que | 
Ji da Chancelaria da Relação des- 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios , “laboleiros, 
caxas , lindos estojos , bscrivaninhas 
de viagem, de charão,, e varios obj 
tos de bom gosto, recentemente, che- 
gados, [672] 
ÚIZ José Ribeiro da Costa, Nego- 
ciante desta praça, faz publico para 
os effeitos convenientes, que passou 
o estabelecimento de fazendas brancas 
que tinha na Calçada dos Clerigos ca 
43.€ 44, ao snr. Miguel Ferreira de 
Araujo Soares, a quem pertencem as 
dividas activas do mesmo estabeleci- 
mento, ficando as passivas a cargo do 
annunciante. [664] 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 
ENDO de reunir-se os 50 maiores Cre- 
dores da Companhia Geral da Agricul- 
turas das Vinhas do Alto Douro, residen- 
tes nesta Cidade, para proceder, em vista 
do Art.º 12 da Convenção de 21 de Junho 
de 1843, 4 eleição da Commissão do exa- 
me dos Balanços que a Direção deste Es- 
tablecimento , eleita em 16 do corrente, 
ha de apresentar nos tres annos da sua ge- 
rencia, que devem ter principio em 15 de 
Setembro proximo — estará patente na Casa 
da referida Companhia, na rua das Flores 
n.º 36, desde o dia de hojo até 25 do 
corrente, a Lista dos dictos 50 motores Cre- 
dores, para que todos os Senhores, pos- 
suidores de Titulos de Credito, ou anti- 
gas Letras, possão examinar se estão ou 
não devidamente nella comprebendidos. 
Aquelles dos mesmos Senhores que, 
em vista da importancia que corresponde 
ao Credor minimo ali contemplado, ou de 
recente mudança de domicilio acharem que 
devem ser inscriplos comi preferencia aus 
elacionados, deverão apresentar á Direcção, 
até 25 do corrente, os seus Titulos, ou 
antigas Letras, para se tomar a devida nota, 
e competentemente rectificar-se aquella lista, 
a fim de em seguida sevem definitivamente 
convocados os 50 Eleitores que hão-de no- 
mear a indicada Commissão, 
Porto 18 d'Agoslo de 1855. 
Visconde da Varzea. 
José Pinto Soares. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
[678] 


ANTONIO JOSÉ D'OLIVERRA , 
NA RUA DE D. PEDRO N.º AR, 


CABA de receber grande porção de 
preços commodos. [657] 
Â ha um deposito de botijos na- 
cionaes de GRES, potes para grai- 
dem por preços mui rasoaveis, 
[384] 


pau de Campeche, que vende por 

4 Ferraria de Cima n.º 196, 

xa, ou qualquer liquido, que se ven- 
ESPIRITO DE CAMPHORA 


ou 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMANN. 
120 nEIS*CADA FRASQUINHO. 
Venne-se na Pharmacia de Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos nº 22. 
NOVA FÁBRICA NACIONAL DE FOLHAGENS. 
RUA DE S. BENTO VICTORIA N.º Bh 
az-sE nesta fabrica 55 qualidades 
de folhas para flores “artificiaes, em 
panno, papel e musselina , e vende-se 
por preços muito modicos. [490] 


A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 

de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne. e jacaranda: de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2002000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


PRAÇA DO CONMERÇIO. 


LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 


clarecimentos. [670] 


A RUA DO SOUTO n.º: 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. [400] 


— VINHO VERDE 

- SUPERIOR DO ALTO MINHO, 
Na Venda Bracharense 

sita no largo do Terreiro 

da Alfandega. [651]. 


OÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 
sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e rins de-linho;, Metal 
amarello para forro de navios, Vinho 
superior engarrafado em caixoens de 

12—24— e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. [634] 

h LHE 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
“Para Hamburgo. 
= A galeota bolandeza GRIETJE, 


capitão €. K. Scholtens, sabirá 
no dia 20 de Setombro,ã 


Para Gothenburgo e 


Copenhagen. 
RA galeota hollandeza WAAR- 
DB ZAAMHEID, capitão ;D. Lovius, 


: sahirá até o fim do Setembro, 
Consignalario Eduardo Kebo & €,º Taipas 
n.º 6. [695] 


Para Santos. . 


Var sahir coma maior brevida- 
de possivel a, barca, FERNAN- 
E» DES 1.º de primeira viagem ; pa- 
ra carga e passageiros, para o que tem ex- 
celluntes commodos, tracta-se com Faria & 
Fernandes na rua NovadeS João n.º 44, 
ou na Porta Nobre n.º 233 234. 
Preciza-se d'um, facultativo. [586] 


Para a Bahia. 


ES. A sam com muita brevidade o 
brigue ESPERANÇA, capitão À. 
J. Dias Branquinho : para carga 
e passageiros trata-se com o consignalario 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 102, ou com o capitão: a bordo. 


562] 


Para o Rio de Janeiro. 
A marca DUARTE 4.º, capitão 
J. 3. Bazilio, sahirá com brevi- 
dade; para carga e passageiros 
trata-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n,º 102. 561) 


Para o Rio de Janeiro. 


R, Var sahir com brevidade a gt- 
lera CAMPONEZA , quem nella 
= quizer carregar ou ir de pas 
sagem dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

(466] 


Para Pernambuco. 


Var sabir com toda a brevidi- 
EN, de o novo brigue TROVADOR, 
capitão Joaquim d'Azeyedo Ca- 
nario ; quem no mesmo quizer 
carregar ou hir de passagem, para o quê 
tein excelentes commodos trata-se com Soa- 
res & Irmão; na rua das Flores n.º 298. 


[576] 


Para New-York. 


O Brigue portuguez SAUDADE: 
capitão Francisco Dias da Costa, 
a sahir por todo o conronte met 


d 


gosto. a 
Quem quizer carregar dirija-se a Os- 
bom & Spenser, na Reboleira n.º 57 a 


Editor Responsavel, B. ab V. MURTA. 


PORTO: “PYPOGRAPIIA DO. COMERCIO 


